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ATA DA 12ª REUNIÃO DE 
DN BIÊNIO 2022/2024 

 
Aos dezessete dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e três, às dezenove horas e trinta minutos, 1 
foi instalada, no formato virtual, pela Plataforma Zoom, a 12ª Reunião da Direção Nacional do Sindicato 2 
Nacional dos Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica – SINASEFE, convocada 3 
inicialmente para tratar da reforma da casa, porém, Diego Rodolfo, primeiro tesoureiro solicitou que fosse 4 
incluída a discussão sobre a divulgação das informações financeiras da Direção Nacional a todos os 5 
diretores e Manoel Porto, Coordenação de Políticas Educacionais e Culturais e representante do Sinasefe 6 
na CEA,  solicitou que a DN avaliasse a possibilidade de autorizar sua participação em reunião sobre os 7 
impactos da educação híbrida que acontecerá nos dias cinco e seis de outubro em Buenos Aires. Houve 8 
consenso e a pauta foi aprovada, na seguinte ordem: 1) Abertura e publicização dos dados financeiros da 9 
Direção Nacional (despesas); 2) Atividade da CEA (Buenos Aires); 2) Reforma da casa do Sinasefe. A mesa 10 
foi coordenada por David Lobão, que iniciou imediatamente a discussão da publicização dos dados 11 
financeiros da direção. A palavra foi concedida a Diego, que informou a CAF recebeu três solicitações de 12 
abertura das informações financeiras da direção (gastos em geral) e que gostaria de ter uma decisão da DN. 13 
As inscrições foram abertas e feitas algumas intervenções destacando a importância da transparência, 14 
assim como algumas ponderações no sentido dessas informações serem utilizadas com responsabilidade. 15 
Encerradas as falas, Lobão encaminhou a votação: proposta um – A DN delibera pela liberação das 16 
informações financeiras da DN a todo(a)s os membros. Proposta dois – A DN delibera pela não liberação 17 
das informações financeiras a todo(a)s os membros. Por dezesseis votos a zero e quatro abstenções, com 18 
duas declarações de voto, foi aprovada a proposta um. A seguir, abrindo o segundo ponto de pauta, 19 
Manoel Porto fez breve resgate de sua participação em eventos da CEA, diante da dificuldade financeira 20 
pela qual passa o sindicato. Colocou que justificou sua ausência na última reunião do Comitê Executivo da 21 
CEA, que ocorreu em julho e que sua seção sindical IF Sul arcou com as despesas de deslocamento e estadia 22 
do evento no Rio de Janeiro representando a CEA, dentre outros. Informou também que recebeu um 23 
convite para participar de uma reunião sobre os impactos da educação híbrida, nos dias cinco e seis de 24 
outubro de dois mil e vinte e três, em Buenos Aires, Argentina promovido pela Organização dos Estados 25 
Ibero-americanos e lembrou o forte ataque à ciência pelo atual candidato à presidência naquele país, que 26 
pode levar, inclusive à demissão de pesquisadores nas universidades a CEA vem fazendo um movimento 27 
político em defesa da ciência e das universidades. Ressaltou a importância de o Sinasefe participar das 28 
atividades da CEA, sob pena de perder o assento na direção da Confederação. Neste sentido, solicitou à DN 29 
que avaliasse e aprovasse sua participação em reunião na Argentina. Após a explanação de Manoel, as 30 
inscrições foram abertas para o debate. Dentre as falas, Elenira Vilela reafirmou a importância da 31 
participação do Sinasefe na reunião em questão e se colocou à disposição para também participar em 32 
apoio à luta dos trabalhadore(a)s da educação argentina nesse momento que antecede às eleições, sem 33 
qualquer custo financeiro para o Sinasefe nacional. Ao final da discussão David Lobão encaminhou a 34 
votação: Proposta um (08 votos) – A Direção Nacional garantirá a ida de Manoel Porto, representante do 35 
Sinasefe na CEA, na reunião sobre os impactos da educação híbrida, que acontecerá nos dias 05 e 06/10/10 36 
em Buenos Aires e fará esforços para que as seções contribuam com um rateio dos custos. Reforma da. 37 
Proposta dois (11 votos) – A DN aprova a participação de Manoel no evento da CEA, na Argentina, e 38 
buscará ratear os custos com as Seções Sindicais. Proposta três (01 voto) – A Direção Nacional delibera 39 
pela não participação de Manoel no evento da CEA na Argentina. Com onze votos e uma abstenção foi 40 
aprovada a proposta dois. Superado o ponto, a palavra foi concedida a Rita Gil, Secretária – geral que fez 41 
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breve resumo da situação envolvendo a casa do Sinasefe, em reforma.  Com a palavra Rita informou que 42 
em seu plantão foi até a casa, juntamente Flávia e Lucrécia, verificar as obras e constataram que naquele 43 
momento a obra estava parada. Em seguida se dirigiram ao depósito alugado pela empresa responsável 44 
pela reforma, para guardar o imobiliário retirado da casa ao início da reforma. Ao chegarem ao local, a 45 
fechadura havia sido trocada e o espaço alugado para terceiros, há quatro meses. Diante da situação, por 46 
não ter encontrado o responsável, Rita informou que em indagações no local foram informadas que os 47 
móveis haviam sido vendidos pelo dono do depósito, que se encontra no Nordeste. Diante disso, o plantão 48 
acionou imediatamente a Assessoria Jurídica Nacional e Dr. Valmir orientou que fosse feita uma notificação 49 
extrajudicial à empresa, dando um prazo para a entrega da casa devidamente reformada, bem como a 50 
entrega do mobiliário sob sua responsabilidade. Assim foi feito e foi dado o prazo de dez dias para a 51 
conclusão e entrega da casa. Rita destacou ainda, que a assessoria jurídica, após algumas considerações 52 
acerca do contrato aconselhou que após quinze dias da notificação, caso não haja retorno da empresa, que 53 
o Sinasefe registre um Boletim de Ocorrência em relação a questão da obra, assim como o mobiliário sob 54 
sua responsabilidade, para que seja possível fazer o distrato e que o Sinasefe contrate um engenheiro 55 
(perito) para analisar o serviço contratado e o que foi executado, até o momento pela empresa. Em seguida 56 
o debate foi aberto. Durante as intervenções foram feitos alguns esclarecimentos, ponderações e 57 
apresentadas propostas. Ivo da Silva, registrou que no início do processo de reforma, a assessoria Jurídica 58 
Nacional apresentou um parecer e dentre as várias sugestões apresentadas aconselhou ao Sinasefe que 59 
colocasse um fiscal de obra que não fosse da empresa contratada para a execução da reforma e que na 60 
oportunidade a DN debateu e consensuou o nome de Odemir Vieira, pela sua formação e experiência, para 61 
acompanhar o andamento da obra. Finalizadas as falas, Manoel pediu a palavra e informou que durante a 62 
discussão sobre sua participação no evento da CEA, ele havia feito um pedido a sua Seção Sindical IFSul 63 
para avaliar a possibilidade desta arcar com as diárias para a participação no evento e que a Seção havia 64 
acabado de dar a resposta positiva a sua solicitação. Em seguida David Lobão fez a leitura das propostas 65 
apresentadas durante as falas, enquanto o plenário fazia os destaques. Ao final da leitura foi iniciada a 66 
apreciação dos destaques. A primeira discussão foi acerca da proposta de Diego, de nova reunião da DN 67 
após o prazo dado à empresa, para reavaliar a evolução da obra; caso contrário, rompimento imediato do 68 
contrato. Não houve consenso e a mesa encaminhou as defesas. Ao final das defesas, Elenira retirou sua 69 
proposta, sendo consenso a realização de nova reunião de Direção Nacional ao final do prazo de dez dias, 70 
para reavaliar a evolução da obra nesse período; caso contrário, rompimento imediato do contrato e entrar 71 
com ação para cobrar judicialmente os valores pagos. Outra polêmica foi a proposta de contratação de um 72 
engenheiro para analisar os serviços contratados e o serviço executado pela empresa até o momento. Foi 73 
feita ampla discussão e consenso, que sejam feitos estudos jurídicos e financeiros para contratação de um 74 
engenheiro para analisar os serviços contratados e o que já foi executado pela empresa pela empresa e 75 
deliberar na próxima reunião de DN. Encerrada a discussão Lobão fez a leitura do conjunto de 76 
encaminhamentos aprovados acerca do tema: 1) Verificar junto ao cartório se a notificação extrajudicial foi 77 
entregue; 2) A DN delibera que sejam feitos estudos jurídicos e financeiros para contratação de um 78 
engenheiro para avaliação dos serviços contratados e o que foi concluído pela empresa e deliberar na 79 
próxima reunião de DN;  3) Realização de nova reunião da Direção Nacional, após decorridos dez dias da 80 
notificação para reavaliar a evolução da obra nesse período; caso contrário, rompimento imediato do 81 
contrato e entrar com ação para cobrar judicialmente os valores pagos; 4) Ocupar a casa assim que 82 
possível, jurídica e tecnicamente, mesmo que a obra ainda não tenha acabado. Vencida a pauta, David 83 

Lobão agradeceu a presença de todo(a)s e, ás 22h15min deu por encerrada a 12ª Reunião da Direção 84 

Nacional, biênio 2022/2024. E, nada mais havendo a tratar, eu Rita Sidmar Alencar Gil, Secretária – 85 
Geral lavrei o presente Ata, que após lida e aprovada será assinada por demais membros desta Direção 86 
Nacional.  87 


